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Uma manifestação 

inesquecfvel 

O povo acaba de prestar ao Govêrno 
ama formidhel prova de solidariedade 
e aprêço à nobre e altiva atitude assu
mida por Portotal na Comiss~o de não
ioternoç3o. 

Salazar e os seus ministros obtiveram 
com a manifestação patriótica de há dias 
o apoio sincero e eatusiástico de tóda a 
Nação, porque t4da a Nação estava e 
está com lle em todos os seos actos e 
especialmente na forma brilhantíssima 
como conduziu ~ernnte a diplomacia 
estranteira a caou de Porto tal. Quando 
a •isinha Espanha se debate numa 
taerra civil feroz e saotaioária, na de
fesa do abutre comunista, numa Juta 
que a reduzirá à miséria, é que se na· 
lia o valor da acçlo daqueles homens 
que, diritiodo os destinos da Nação, a 
mantlm no trau de prosperidade e or
dem que todos tosam com ortulho e 
desvaoecimeato. 

Aquelas deieaas de milhares de 
bomens de tGdas as condições, que ao 
Terreiro do Paço foram felicitar Sala-
2a.r e ouvir as suas palavras pondera• 
das, podem ortulbar·se de ter cometido 
uma acção de bom portutués, do portu
tues com sentimentos puros e alevanta
dos, do portutuls de PortutaL 

A nossa sede 

A Direcçlo resolveu introduzir na 
sede attuns melboromeatos que a tor
nam um pouco mais coofortável. 

Começou-se pela sala das sessões, que 
sofreu fraudes melhoramentos, apresen
tando boje um aspecto airadável e in· 
teressante . 

Cumpre aqui salientar que nos traba
lhos efectuados colaboraram i1nicamente 
dedicados associados, cujos nomes são: 

AlvHo António Gomes, Alfredo José 
d'Atrela, Cesário dos Santos Monteiro 
e José Sacrameoto Santana. 

Pela sua dedicaçlo e amor à colecti
yjdade, merecem os referidos associados 
o reconhecimento da classe e lste pÚ· 
blico elotio. · 
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Este número foi v i sado 
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Tem êste jornal, pequeno na idade e no formato, prestado à 
classe que o mantem serviços assinalilveis, cumprindo dignamente 
a sua missão, embora com recatada modé!lia. 

Talvez pelo ponderação e lhaneza com que trata os proble· 
mas que lhe são confiadoi., talvez porque a sua orientação se man
tem dentro dos austeros princípios que lhe deram origem, e dêles 
se não tem afastado um ápice, seja ainda porque a sua acção esli · 
muladora e conselheira se tem exercido sem exageros, antes repar
tindo e doseando o bom e o mau em quantidades equilibradasº certo é que O Assisiente ao Emigrante, vencido quási um ano 
de publicação, não tem, feli:r;mente, atitude de que se possa arre
pender, nem penitência em suspenso como correctivo de qualquer 
pecado. 

E por isso êste pequenino mensário, augurado por muitos 
como sol de pouca dura, por outros como aspiração louca, já hoje 
é aguardado com mal disfarçada ânsia, e a sua matéria lida com 
avidês e concordada quási em absoluto. 

Tem servido ainda para os estranhos, como valiosa demons
tração de progresso, de prosperidade e acertada vontade de ser 
útil, realizando e convencendo definitivamente. 

Encarado através do seu orgão oficioso, o nosso Sindicato 
impõe-se como organização em marcha segura para a perfeição. 

E assim é, na realidade. Confessamo lo desassombradamente 
porque assim o sentimos. 

Que esta certeza faça criar confiança em todos os que não 
sabem ou não querem saber a verdade, sempre propensos a duvi
dar da sua própria obra. 

• .. • 

Ora apezar desta certeza incontestada, há quem se entretenha 
a procurar ddeitos na contextura dhte jornal, interpretando pro· 
positadamente mal ou não sabendo ler o que se expõe o mais cla
ramente posslvel. 

Cada um dos leitores tem uma ideia, um estudo, um pro
grama vasto que daria páginas e páginas, mas que não denunciam, 
que escondem avaramente aferrolhados no cérebro. 

E então, quando o jornal aparece e não foca nenhum dcs 
seus pensamentos, vá de desancar a redacção, o director, a direcção 
do Sindicato, pela falta gravíssima do jornal não possuir o co11. 
dão de adivinhar o pensamento que cada um traz escondido! 

Escusado é dizer que muitos dêsses detractores não podem 
avaliar as responsabilidades que pesam sôbre quem dirige e redige 
e muitos menos ainda preveem os prejuizos que a todos poderia 
trazer qualquer deslise de orientação. 

A nossa linha de conduta está de há muito traçada, e coisa 
alguma dela nos faz afastar, porque ela é a única que nos garante 
prosperidade e valor. 

Mas como se não faz questão do exclusivo, podem todos, 
mesmo os detractores, enviar-nos as suas ideias, única forma de a 
todos podermos ser úteis, poi• outra coisa não pretendemos senão 
a de congregar e unificar, a bem da colectividade. 

náufragos do •Eubée• 

Apesar do tempo deconido, ainda não 
está resolvido o assunto do pafaraento 
da indemnizaç.ão aos nossos assoc:iados 
que naufragaram ao vapor • Eubée•. 

E' de e•traabar tal demora pois os 
esclarecimentos do ca!o são bem fáceis 
porque é uma verdade incoatcstada te· 
rem os nossos associados naufragado e 
direito a uma lnderuuização pelas per
das e prejuízos sofridos. 

Sabemos que a Repartição compelen· 
te está tratondo do caso, mas impõe·se
· nos o dever .!e solicitar brevidade na 
sua resolução. 

A niversário 

Passa ao próximo dia 28 de Dezem
bro o 3.• aniverdrio da fundação do 
nosso Sindicato Nacional. 

A exemplo do ano passado esta data 
de•erá ser comemorada devidamente. 

A Direcção começou já a estudar o 
programa dos festejos, que prometem 
reveslir·se de um brilbaatismo exlraor· 
diaário. 

M ovimen to nos quadros 

Foi despachado por estes últimos dias 
o pedido de dtmisslo d~ quadro de cria
das da coosócia Albertina de Gar= 
Raimundo. 

Foi também concedida licença ilimi· 
!ada ao nosso associado enfermeiro Do
mingos de Jesus Lcpes. 

Uma obra benemérita 

A 1 ita de Profilaxia Social, i uma 
entidade que lem desenvolvido ao País 
uma acção nlíosa na difusão entre o 
povo dos princlpios da hitiéae indi
vidual e colccti .. , divulfação da edu
cação física, combate à propafação de 
doenças venéreas. ele. etc .• 

O pequeno lino que temos presente, 
oferta daquela entidade, é um resumo 
de Mda essa acçlo lormidbel, q ne a 
todos deye merecer admiraçlo e home· 
oagem. 
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Os vencimentas dos cosinheiros 
e ajudantes de casinha 

UMA PETIÇÃO JUSTA 

Já há muito que a direcção 
vem trabalhando para conseguir 
a unificação dos ordenados dos 
cosinhriros e ajudantes de cosi
nhas, nossos associados 

A esta tarefa se tem dedicado 
todo o carinho, o que veem pro
var que a direcção contínua in
cansável na defesa dos interesses 
da classe. 

O nosso jorna! gostosamente 
propaga essa aclividade, publi
cando um ofício dirigido à firma 
Garland Laidley & e.•, única casa 
que ainda pagava àqueles profis
sionais ordenados mais baixos 
que o normal. 

Lisboa, 13 de Outubro de 1936 

111.m", Srs. Garland Laidley & C.• 

LISBOA 

Ex."' • Sonho=: 

A direcção dêste Siodicato, •em 
iu11to de V. Ex." up6r um assunto 
para o qual péde a atenção de V. Ex.•, 
atencllo que desde já muito atradece. 

Trata·se dos ordenados fixados por 
V. Ex" aos co•inbciros e ajuJantes de 
cosioba que embarcam nos vapores das 
companhias vossas 1epresentadas. 

Fixam V. Ex.", o ordenado de 
8 10.0 para cosinheiro e o de 6.10.0 
para os ajudantes de cosinb~. Cremos, 
mesmo que cs les veocimeatos vos estão 
fixados por instruções de Londres ou 
Liverpool. 

Ora como s6 nessa agência se pagam 
os or'deoados 3cima aos nossoss asso· 
citdos1 c~ta Direcção pa!a que as res· 
lantes afêocias não estejam nam pé de 
desigualdade, que se não juslitica de 
modo algum, está na disposição de não 
coosenlir o embarque de associados 
•eus, parn aqueles lugares. sem que lhes 
soja pago o ordenado de 10.10.0 e 8.10 O, 
forçondo mesmo os que se encontram 
a trabalhar por menos a faze·lo dentro 
do que está estabelecido, sob plna de 
uclusilo do nosro grémio. 

Esta resolução n:!o traduz de forma 
alguma uma impo!ição a V. Ex." por 
quem nutrimos sincera consideração. 
mas apenas o de.s,jo de unificar os ven· 
cimentos dos nossos associados, fazendo 
desaparecer excepções, que amanhã 
aproYCiladas pelas outras compaabias 
faríam b3ixar hses vencimentos. com 
manifesto prejuízo dos nossos interê5ses. 

Caso alio dependa d;rectamente de 
V. Ex.u a aceitação deste pedido, 
ro~imos·lbes o favor de o transmitirem 
às sédes das companhias que V. Ex.•• 
rtpreseotam, isto se não preferirem que 
nós o !içamos, agradecendo a fineza da 
vossa re:spusla, 

Conquanto ainda não haja na 
secretaria a resposta oficial a este 
oficio, sabemos já que ele mere
ceu o acordo daquela firma e 
que aguardam apenas a confir
mação de Liverpool. 

Cumpre-nos aqui agradecer à 
lima Garland Laidley a anuência 
os nosso pedido, registando a 
sua atitude. · 

O ASSISTENTE AO EMIGRAWTE 

Assunto para estudar e resolver 

Vamos hoje abordar um as. 
sunto que é necessário estudar 
para ter a solução que merece, 
para bem do futuro dos nossos 
associados que possam vir a ser 
atingidos por qualquer medida, 
que possa vir a ser tomada pelas 
entidades superiores. 

Queremos tamt.ém fazer a afir
mação de que não nos move 
qualquer interêsse pessoal, nem 
má vontade contra nenhum ca· 
marada, que pela sua idade ou 
outra qualquer circunstância, não 
esteja nas condições necessárias 
de cabalmente poder desempe
nhar a missão que a nossa profis
são exige. 

E para demonstrar-mos o que 
pensamos sôbre o assunto, temos 
de nos reportar ao tempo ante. 
rior à formação do nosso Sindi
cato, à forma como os compo· 
nentes da nossa classe eram re
crutados sem olhar à competência 
mas unicamente aos empenhos e 
outras coisas mais que os candi· 
datos a embarcar se faziam valer. 

f assim, dentro da nossa clas
se, existem indivíduos com as 
profissões mais diversas e opos· 
tas daquelas que desempenham 
a bordo, só uma grande fôrça 
de vontade pode suprir a falta 
de conhecimentos que necessi
tamos para bem .desempenhar 
a nossa missão. 

Além dêste lacto, outro existe 
que precisa de ser estudado e 
resolvido, de maneira a não pre· 
judicar muito os camaradas que, 
atingidos por qualquer medida 
tomada superiormente, e terem 
atingido um certo limite de idade, 
venham a ser eliminados dos 
quadros do serviço de assistência 
aos emigrantes. 

A esses camaradas terá de se 
arranjar uma maneira de os aju
dar e tirá-los de andar a bordo, 
pois já pela idade, quer ainda 
peta sua apresentação nos servi
ços que lhe são destinados, já 
não satisfazem as necessidades do 
serviço. 

Quando da formação do nosso 
Sindicato, donde surgiu o actual 
quadro dos creados, muitos dos 
nossos associados já tinham sido 
postos à margem pelas diversas 
agências ~as diferentes compa
nhias, que enquanto novos os 
tinham explorado mas que depois 
de velhos os punham à margem 
sem deles se quererem importar 
mais. 

Ora graças ao Estado Novo 
Corporativo, que em boa hora 
criou os Sindicatos Nacionais, os 
camaradas que as companhias 
haviam despresado ingressaram 
no nosso Sindicato e nele, por 
meio da sua escala de trabalho, 
têm conseguido ganhar a vida, 
há três anos, que tantos são os 
que a escala de trabalho tem de 
existência dentro do nosso Sin
dicato. 

Mas se para êsses camaradas 
a organiução do Sindicato e da 
escala trouxe um grande benefí-

cio, para todos em geral os ser' 
viços é que pouco beneficiaram 
com a pouca ou quá~i nenhuma 
preparação que a classe tinha, 
para receber os benelicios que a 
escala com o roulement trouxe, 
pois todos passaram a ter o di
reito a ganhar o pão sem pedi
dos nem presentes, e outras coi· 
sas mais que aqui não podemos 
dizer. 

Ora nós sabemos que há ca
maradas relativamente novos que 
se apresentam pior que muitos 
velhos que não têm culpa de o 
ser, mas para êsses o Sindicato 
deve impor-lhe a obrigação de 
se saberem apresentar e desem
penhar a sua missão, e a ê.tes é 
nosso dever procurar uma solu
ção, de maneira a não dar.mos 
a ideia aos altos dirigentes de 
bordo de que a nossa classe é 
um asilo de inválidos de trabalho 
e também não deixarmos os nos
sos camaradas, por já não po
derem desempenhar a sua missão. 
E no desempenho da por vezes 
ingrata missão que a mim pró· 
prio me impuz, no louvável em· 
penho de procurar soluções que 
à nossa classe aproveitem, cu 
ouso lembrar o ilustre dirigente 
dos serviços, sr. tenente Castro 
e Silva a grande necessidade que 
há em reformar o actual regula· 
mento dos Serviços de Emigra
ção, actualisando as suas dispo. 
sições, no que diz respeito aos 
serviços de tordo, nos direitos e 
deveres do pessoal, desde o mé· 
dico aos creados, retirando dos 
quadros os que já não possam 
prestar os serviços exigidos. 

Mas também crentes ficamos 
que S. Ex.• há-de procurar a 
maneira de a êsses nossos cama· 
radas ser garantido um pouco de 
pão que pela sua idade êtes ji 
não possam ganhar. 

E nesta ideia e até que me não 
provem o contrário, eu estou 
convencido de que êste assunto 
pode e deve ter uma solução, 
quer pedindo um auxilio às com. 
panhias, quer impondo um sacri
fício mais a nós mesmo. 

Com esta reorganização todos 
teremos a ganhar; ganh1m as 
companhias porque o serviço será 
leito por pessoal competente, 
ganhamos nós porque embarca
remos mais, ganham os emigran
tes por serem melhor servidos, 
ganham os nossos camaradas 
porque não os desamparamos na 
velhice, e ganharemos todos por· 
que levan1aremos bem alto o 
nome de Portugal no meio dos 
esLrangeiros, onde trabalhamos. 

Mas se algum camarada tiver 
outra ideia de sotudonar o as
sunto ela que venha, pois o nos
so jornal estará à disposição de 
todos para darem a sua opinião, 
pois eu o que desejo é o nosso 
engrandecimento e o bem de 
todos os meus camaradas, pois 
todos temos direito à vida e 
quando já não possamos traba· 

Subsidio para bagagens 
Procura-se o alarga· 
mente da sua concessão 
a todas as agências. 

A direcçlo do Sindicato en
viou há dias às firmas Marcus 8< 
l lartig, Lane 8< e.• e Garland 
Laidlty 8< C.• um oficio conce
bidonos seguintes termos: 

•Ex."'" Srs. 

Tem o presente o fim de, com 
os nossos cordeais cumprimentos, 
apresentar-llies o seguinte pe
dido: As flfmas E. Pinto Bastos 
& C • e James Rames, Lda. de 
llá muito que vee1n pagando 
aos nossos associados; de E.se. 
7 $00, para despezas com baga
gens, sem distmçtJes de catego
rias. 

Como s6 a firma de V. Ex.•• 
não dá essa regalia ao pessoal, 
esta direcção solicita de V. Ex.•• 
a concessdo desse pagamento, o 
que desde já reco111lecidamente 
agradece• 

Estamos certos que aquelas 
firmas não deixarão de corres
ponder a êste apêto, porque êle 
é justo e em pouco ou quási 
nada vai alterar a economia das 
companhias, representando para 
o pesSO;\I um auxílio valio5o. 

CAIXA DE AOX1LIO 
Resumo do Movimento de Caixa 

em Setembro de 1936 

CONTAS DtBITO 

Saldo anterior. 16.822$70 
Cotas. .. . 1 095$20 

Total • .• • . 17.917~90 

CRtDITO 

Rendas ..... 150$00 
Fundo de doença 135$00 
Despezas ierais. 15$00 
Empretados. . . 50$00 --

530$00 
Saldo para Outubro. 17.567$90 

Tola/ . ...•••• 17.917)90 

O NOSSO JO~NlR 

Pedimos a todos os nossos asso
ciados o favor de comunicarem 
para a redacção a falta de rece· 
bimento dêste jornal, afim de to
marmos as providências necessá
rias. 

lhar, tenhamos assegurado o pão 
nosso e de nossas famílias. 

Podia alongar-me em mais 
considerações sôbre êste assunto 
mas entendo que já disse o sufi
ciente para cxpre~sar o meu pen
samento. 

Confiamos, portanto, que o 
assunto será resolvido, e as pro· 
vidl!ncias tomadas darão os re
sultados desejados. 

Bernardino dos Santos 

1 
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O ASSISTE N TE 

O Sindicato flacional do Norte e nós 
Nestes últimos dias troca

ram-se entre as direcçõe~ dos 
dois Sindicatos, ofícios de tal 
ordem interessantes, que merece 
a pena fazer-lh(s referência e 
apreveltar a oportunidade para 
um artigo que de há muito está 
ao nosso pensamento. 

Temos sempre bem presente 
o principio de que um orgào de 
imprensa colecllvo tem de ser 
em agente unificador de todos 
os valores associados. o coorde
nador de todos os esforços is<>
hdos que tendam a levantar a 
dignidade da colecllvidade, um 
espelho das bôas ideias, um am
pliador das bõas iniciativas, um 
elemento, cmf1m, de construção 
e orientação que tenda sempre 
ao bem, ao progresso e engran
decimento da classe a que per
tence. 

E porque assim é. temos já 
tentado integrar-nos inleiramente 
nestes prmc1pios dedicando aos 
camara_C:~s do Norte o cspaçc 
nccessano para tratarmos das 
questões de ordem especi2I que 
lhes interessa. visto que das de 
ordem geral tratamos nós, como 
nos cumpre. 

fieis a esta intenção focámos 
nos primeiros numeros deste 
jornal dois assuntos de bastante 
interesse para os camaradas do 
Norte: - o das inspecções antes 
d.o embarque e outro de menor 
importância. Ambos se resolve
ram a contento da classe. 

Este início de colaboração a 
favor daqueles camaradas, ape.sar 
do seu exilo desiludiu-nos um 
tanto, pelas gaffes que depois 
se cometeram cm nosso desfa. 
vor, a mais grave das quais foi 
a da direcção, que não soube ou 
não quiz tomar uma atitude ele
gante para comnosco e para com 
os seus associados, muito espe
cialmente para com aqueles que 
nos atacaram pelo crime de os 
termos defendido. 

Apesar do natural aboreci
meoto que nos causou expe
riência de focarmos neste jornal 
assuntos que interessassem ape
nas os camaradas do Porto, não 
desistimos de um dia podermos 
continuar a prestar-lhes os nos
sos serviços, porque a nossa 
consciência nos diz que êles pre
cisam dêles, e o dever impõe que 
lhos prestemos. 

Questão de modificar-se o am
biente, afaslando dêle a neblina 
das más intenções e ressenti
mentos para, depois de limpo e 
claro o horisonte, podermos con 
tinuar a obra de confraterniza
ção e leal c2maradagem que deve 
existir entre a classe do Sul e a 
do Norte, que em boa verdade 
formam uma só. 

Essa oportunidade chegou 
agora com a troca dos ofícios 
que aludimos acima, e por tal 
nos regosijamos muito sincera
mente. 

A classe dos empregados da 

assistência aos emigrantes tem 
dois Sindicatos apenas porque 
os locais de embarque são dis
tantes um do outro. 

Só por esta razão única. 
Quanto ao mais - e é quási 

tudo - as duas classes têm mte
rêsses comuns, aspirações iguais, 
como id~nticos são os seus deve
res e direitos no trabalho. 

Além disso a direcção dos ser
viços é comum a ambos, são 
aplicáveis a ambos, mas inteira
mente aplicáveis, as ordens e 
instruções superiores que rece
bemos. 

Conclue-se, pois. que só por 
extraordinária fatalidade do Des
tino é possível que haja entre as 
massas de ambos os Sindicatos 
qualquer leve rivalidade, quais
quer ressentimentos que obscu
reçam as fraternais relações que 
por fôrça tem de existir entre 
nós. 

Há, do lado do Norte, uma 
facção que supõe existir da parle 
da direcção do Sindicato de Lis
boa, certo Cj!oismo na repartição 
do trabalho. E fundamentam essa 
errada má vontade, no facto do 
pessoal de Lisboa fazer maior 
número de viagens que o do 
Porto. 

Ora todos sabem as razões 
dêsse facto comprovado, infe
lizmente, mas todos sabem tam
bém que tanto à classe de Lisboa 
como aos seus dirigentes culpa 
alguma cabe que as circunstân
cias assim o determinem. 

Essas circunstâncias são: 
a) Embarcarem em Lisb0a 

maior número de emigrantes; 
b} Tocarem no nosso porto 

maior número de vapores: 
e) estarem cs quadros de Lis

boa mais conformes com a quan
tidade do trabalho. 

São, como se vê, circunstân
cias que ninguém criou, e q•~e 
se não podem modificar, nem 
acusar por elas o Sindicato de 
Lisboa, que não obriga os emi
grantes a embarcar em Lisboa, 
as companhias a trazer os barcos 
ao nosso porto, etc. 

O pessoal de Lisboa tem mais 
trabalho, é certo, mas não o 
usurpou à classe do Porto, antes 
não opôs dificuldades a que lhe 
fôssem atnbuidos dois barcos 
por mês, que tocam ápenas em 
Lisboa. 

isto é que é muito necessário 
que saibam aqueles que maldi
zem de nós. levianamente. 

Quanto à nossa acção para 
melhorarmos o trabalho e obter
-mos mais regalias, não a nega 
a Direcção do Sindicato de Lis
boa. E não a nega porque o seu 
dever é exac1amente êsse. 

Mas ainda e sempre vêem mal 
os detractorcs do Sindicato de 
Lisboa. Acaso não tem abran
gido tôda a classe quer de Lis· 
boa quer do Porto as regalias 

Co11tinua na pag. 4 

AO EMIGRANTE 

Acidentes 

foi publicada no Diário do 
Oovêmo n.0 174, de 27 de Julho 
de 19.36, a lei n.0 1942, que esta
belece as condições do pagamen
to de subsidio aos trabalhadores 
nos casos de acidente ou morte. 

E' um diploma interessante no 
qual se afirma mais uma vez 
quanto carinho e interêsse me
rece ao Estado actual a situação 
dos trabalhadores. 

Não vamos fazer aqui uma 
apreciação crílica do diploma, 
tarefa para a qual no; escasseiam 
os recursos. 

Queremos apenas informar os 
nossos associados dos subsídios 
a que têm direito em caso de 
acidente ou de morte, assunto 
que a todos convem conhecer 
devidamente. 

Em caso de morte por acidente 
o art. 16.0 da Lei acima, diz que 
há lugar às seguintes indemni
zações. 

a) Para a 'fÍU•3, dado o e.aso de o 
casamento se ter eft'Cluado antes do 
acidente, 2) ª • do sala rio anual, en
quanto se manti,.er no eslado de viu
'ftz1 perdendo êstc dueilo se Yiver em 
mancebi3 ou ti•er porte escandaloso. 
Passando a segundas nupcias. recebuá 
por o.ma só •ez o lriplo da pen.são 
anual; 

b) P~ ra o •iu vo a mesma pensão de 
25 º/• nos termos da alínea anterior, 
quando se prove que estavam a cargo 
da mulher os seus altmcutos; 

cJ Para o coujuge que se achar di· 
•orciado ou judicialmente separado da 
vílima à dala do acideote, com direito 
a receber alimentos, a pensão e.tabele· 
da nas alíocas anteriores e nos mesmos 
termos; 

d1 Para os filhos tegltimos, lrtilima· 
dos ou perfilhados menores de 16 anos, 
iocluiodo os aa«ituros nos termos do 
artito 1.• do decrelo n.• 2, de 25 de 
Dezembro de t910, 1S•/0 sobre o salário 
anual, se bou•cr apenas um, 3!J º/• se 
forem dois e 40 •/0 se forem tris ou 
mais, de•endo, qu3udo orlã>s de pai e 
mãe, receber 25 "/0 se houver apenas 
um, 45 /, se forem dois e 61) ' /o se lo· 
rem trh ou maís. 

Mas o que mais pode e deve 
interessar aos leitores é saber em 
que condições ser<i indemnizado 
no caso de acidente no trabalho. 

E' o art. 17 .• que defme essas 
indemnizaçoes nestes termos: 

Art t7 • Se o iociJeute ocasionar iu· 
capacidade de trabalho ao sinistrado, 
este terá direito a uma indemo1%aÇão 
nos termoi sei a iates: 

o) Na incopacidode permanente abso
luta, uma pensão i1tual a dois terços do 
salário; 

b) Na íucapacidade permanente par· 
dai, uma pensão igual a dois terços da 
redução que o sinistrado tiver sofrido 
na sua capacidade geral do trabalho; 

e) Na incapacidade temporária abso· 
Juta uma indemnização ifual a dois 
terços do salário ou ordenado, mas nos 
tre% dias seiu1otes ao acidente a in· 
demuizaçlo será apenas de um terço do 
salir10 ou ordenado; 

d) Na incapacidade temporária par
cial, uma índemnizaçl o 1fual a dois 
terços da redução solroda no salá1io, 
emqaaato esli•er em reghoe de trata· 
mento ambulatório e, quando depois de 

a 

no trabalho 
lhe ser dada alia, for submetido a tra
tamento de readaptação ao trabalho e 
emquanto esta durar, uma inde1uoiza· 
ção igual • doí< terços da rrdução so· 
!rida na incapacidade iieral do ganho. 

Tomemos para exemplo o aci
dente mais vulgar, ou seja aquele 
de que resulta uma incapacidade 
kmp~rária absoluta, como seja, 
por h1rótesc. um braço ou perna 
fracturados. Tem aqui aplicação a 
alínea e). 

Neste caso o associado rece
berá os dois terços do seu salá
rio diário, mas há ainda a aten
der a um outro ponto importan
te - a fixação do sal.trio. 

O art. 35.0 da Lei, no capítulo 
que trata do valor do salário, diz: 

•Para os efeitos desta lei, con
sidera-se salário não só a remu
neração ef~ctiva do trabalhador, 
paga em dit1/1eiro, mas também o 
equivalente ao valor da afimmta
ção e habitação, qua11do estas re
galias est~jam compreendidas no 
ajuste do trabalho•. 

Como no ajuste do trabalho 
do pessoal marítimo está inclu1da 
a regalia da alimentação e da 
habitação, resta que seja fixado 
êsse valor, para que junto ao 
salário pago em dinheiro sôbre 
êle se obtenha os 2/3 da lei. 

Assim, visto que na navegação 
nacional se avalia em esc. 9~00 
o valor da alimentação diária (e 
é esta a importância que as com
panhias nacionais pagam quando 
o pessoal se encontra em terra, 
trabalhando) teremos por analo
gia de avaliar também em esc. 
9$00 o va lor da nossa alimenta
ção. fica o valor da habitação, 
mas esta como não temos equi
valência na navegação nacional, 
poderemos compu1á-la em 2;$00. 

Teremos, pois: 

Salário pago em dinheiro men
salmente: Libras 6 O.O -que ao 
câmbio de esc. 110$00 dá esc. 
6ó0$00, ou seja 

Salário diário . 22$00 
Valor da alimentação. 9>-00 

• habitação. • ~$()(. 

Total do saldrio didrlo . 33~,0 

2/3 sôbre 33~0 igual a 22~0 

E' sôbrc esta base de 22$00 
diários que deve ser recebida a 
indemnização por acidente de 
trabalho. 

Escolhemos o ordenado de Li· 
bras 6.00, por ser êste o da 
maioria dos nossos associados. 
Aqueles, pnrém, que tenham or
denados d1fc:re11tes, como os en
fermeiros, poderão servir se dês
tes elementos para calcular a in
demnização a que têm direito. 

julgamos prestar com êstc e~
tudo um valioso serviço aos nos
sos associados, que assim ficarão 
conhecendu as leis que os pro
tegem no trabalho e os direitos 
que elas lhes conferem. 
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PELO FUNCHAL 

Um caso de cerra gravidade 

Chegou-nos há dias às mãos 
uma carta de um nosso amigo 
do Funchal, relatando-nos um 
caso de certa importân~ia sobre 
emig ração para a Ilha de Cura
ção. 

Porque achamos extraordiná
rio o assunto, não queremos dei
xar de dar publicidade a parte 
dessa carta, embora com as devi
das reservas. 

Eis o oue nos diz o nosso 
amavel correspondente: 

É sabido que não é permitido 
pelo regulamento sair emigran
tes de portos portugueses em 
barcos estrangeiros sem a res
pectiva assistência. A companhia, 
i(ominklijke Nederlandiche 
Stromboot Maatsclappij (Holan
dêsa) de que é agente o sr. frei
tas Martins, com agência na rua 
d~ Alfândega; foi-lhe dado êsse 
prevílégio não sabemos por quem 
nem por que motivo. Simples
mente com o fundamento que 
êsses emig ran tes não eram senão 
contratados. fan tástico! Como 
de facto êsses emig rantes são 
contratados pela companhia em 
Curação facilitando-lhes as pas
sagens mediante desconto nos 
s~us vencimentos. Houve duas 
viagens em que levaram um 
enfermeiro, dai por diante tem 
ido 2 ou 3 vezes por mês sempre 
emigração sem assistência, o 
motivo não sabemos, tudo mis
tério, porque de forma alguma 
nã:> nos querem dar explicações; 
sõmente evasivas. 
' Haverá de verdade autoriza
ção de Lisboa? O Oovêrno Cen· 
tral por intermédio do sr. Mi
brístríco ou a quem compete a 
isso teria dado autorisação? Des
confiamos l E como desconfia
mos digo duvidamos desejava mos 
saber de verdade, esperando a 
boa vontade dos nossos caros 
colegas. julgamos que isto de 
forma nenhnma poderá conti
nuar, deixar ao abandono, na. 
miséria, à fome p1is de família 
simplesmente para proteger e 
favorecer uma companhia estran
geira é um verdadeiro absurdo, 
uma injustiça. 

Estamos convencidos que a 
Delegação da Inspecção de Emi
gração tem já tomado as provi
dencias devidas, metendo dentro 
da lei aqueles que dela se afas
tam, em prejuízo de portugueses 
e em favõr de uma companhia 
estrangeira. 

No entanto, como certamente 
o nosso correspondente nos vol
tará a escrever com mais per
menores, é possível que voltare
mos ao assunto. 

Biblioteca 

Foi de 155 o número de volumes re· 
quisitados à nossa biblioteca pelos nos· 
sos associados durante o ano de 1935, 
sintoma evidente de quanto intrêsse e 
utilidade tem a brilhante iniciativa to
mada. 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

E sca l a d e N a vio s 
PARA O SUL: 

Dias Vapores 

3 - Asturias . • 
5 - General Osório . 
7- Lipari ..... 
9-Anselm ...•. 

11- Hingland Patriot 
12 - Saturnia ... 
17 - Alcantara . . . 
19- Monte Pascoal 
24 - Aurigni. . . . 
25 - liigland Monarch 
26 - Vulcania 
26 - Madrid ... 
28 - Massília .. 
29 - Cap Arcona 

Cala 

Alcantara. 

Rocha . . 
Alcantara . 

Rocha .. 
Alcantara. 
Rocha .. 

Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara . 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Total: 14 vapores 

PARA O NORTE : 

Dias Vapores 

2 - Higland Monarch 
2 - Querguelen . 
5-Madrid .. 
6-Alcantara . 
8 - Vulcania . 

13 - Jamaique . 
13- Monte Olivia 
15 - :iigland Chieftain 
16 - Cap Arcona. 
17 -Massilia .. 
18- Cap Norte . 
22- Hilary ... 
27 - Monte Sarmíento 
28 - Almanzora • . . 
28-Satl.!rnia . . . . 
29- Higland Prinecess . 

Cais 

Rocha. 

" . 

Alcantara . 
Rocha ... 

Alcantara . · 
Rocha .. . .' 
Alcantara . 
Rocha ... 
Alcantara . 
Alcant~ra . 
Alcantara . 
Alcantara . 
Rocha. . . . 

Total: 16 vapores 

O Sindicato Nacional do Norte e nós 
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conferidas pela Repartição dso 
Serviços de Emigração? 

Acaso não temos nós todos o 
mesmo · regulamento a bordo, 
local do nosso trabalho? Acaso 
não temos nós os mesmos direi· 
tos de escala, não embarcamos 
com o mesmo número de emi
grantes? 

E em tudo que nós temos e 
venhamos a conseguir, quer seja 
reclamado ou conseguido pela 
Direcção do Sindicato do Porto, 
quer pela do Sindicato de Lisboa, 
és em pre a Repartição dos Ser· 

víços de Emigração que o pro· 
mulga, sempre com aplicação a 
toda a classe. A toda a classe, 
entenda-se bem. 

Não há possibilidade de arran 
jar-se para o Sindicato de Lisboa 
uma regalia que não atinga Iam· 
bém o pessoal do Norte. Pois 
nem por isso temos dei~ado de 
apresentar a quem de direito as 
nossas petições. 

fsta é que é a verdade. 

Posto com esta clareza e leal
dade o assunto das nossas rela
ções com o Sindicato do Norte, 
parece.nos ser tempo de iniciar 
uma acção comum de bom enten
dimento. 

Quem escreve estas linhas e 
quem dirige êste jornal dedicam 
ao Sindicato do Porto uma afei
ção bem sincera e comprovável. 

Por parte da direcção de Lis
boa podemos afirmar que existe 
igualmente dedicação e desejo de 
fraternal colaboração. Rest:i que 
os camaradas portuenses se habi
tuem a compreender-nos e a 
sentir como nós a vantagem de 
um estreitamento de relações. 

Tem a direcção do Sindicato 
do Norte o dever de orientar 
essa acção, e esperamos fervero· 
sarnente que os factos venham 
confirmar esta aspiração. 

Dr. Amaral Pirrait 

O Ex.m• Sr. Dr. Amaral Pir
rait, ilustre assistente do Insti
tuto Nacional do Trabalho e um 
dos mais fortes valores entre os 
novos de valor tem publicado no 
jornal •A Acção., uma série de 
preciosos artígos, sôbre Sindica
tos Nacionais. 

Temos tido o grande prazer 
de ler êsses artigos e apreciar 
como o Dr. Amaral Pirrait, er.i 
prosa vigorosa e clara, nos mos· 
tra o panorama da acção dos 
sindicatos na organíz.açãu corpo
rativa , demonstrando estar de 
posse de conhecimentos profun· 
dos sôbre a matéria. 

Lamentamos que as reduzidas 
dimensões do nosso jornal nos 
não permita transcrever na inte
gra um dêsses artigos, pois êles 
merecem ser lidos e estudados 
devidamente. 

Apesar disso recomendamo
·los aos nossos leitores, e muito 
especialmente áqueles que pre
tendam documentar· se sôbre a 
valia e utilidade da organização 
corporativa do nosso Pais. 

Ao Dr. Amaral Pirrait, que 
nos tem honrado e distinguido 
com a sua simpatia, e a quem a 
nossa classe muito deve, apre
sentamos as nossas felicitações 
pelo êxito dos seus artigos. 

SINDICA.TO 

Resumo do movimento de caixa 
no mês de Setembro de 1936 

CONTAS 

Saldo anterior. 
Cotas . . . . 
Rendas . . . 
Telefone .. 
Estatutos . 

Total. 

Rendas . ... 
Despezas Gerais. 
Expediente . 
Empregados. . . 

Saldo para Outubro 

Total . . . . .. . 

JORN.A.L 

DitBITO 

1 . 170$90 
1.080$00 

300SOO 
1$00 
1$00 

2.5s2$9õ 
CRltDITO 

469$30 
287$00 

22$50 
290$00 

t.068f80 
1.481$10 

2.552$90 

Resumo do movimento de caixa 

do mês de Setembro de 1936 

CONTAS 

Saldo anterior . 
Cotas .... 

Total. 

Tipografia .. . ... . . 
Despezas Gerais . . . . . . 
Redacção e Administração . 

Saldo para Outubro. 

Total • ...... . 

Dt BlTO 

711$00 
80$00 

791$00 

CRltDITO 

200$00 
12$00 
moo 
287$~ 
501$00 

791$00 


